
PREFEITURA MUNICIPÀL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Oticio 1 51 12022/PMC/SEPLAG/DCONV
Congonhas, í9 de Julho 2022

A Câmara Municipal de Congonhas,

Encaminhamos em anexo, cópia do Segundo Termo Aditivo ao Termo de

Colaboração No 00í/202í, que entre si Celebram o Município de Congonhas e

a Associação Comunitária Vida Nova, para ciência e controlê.

Congonhas, 19 de Julho 2022.

Paola R de Oliveira
Diretora de Convênio e Prestação de Contas

Secretaria de Planejamento e Gestão

cámaía Municipal de Congon
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE

CoLABORAÇÃO N" OOl/2021, QUE ENTRE St

CETEBRAM O MUNICíPIO DE CONGONHAS E A

ASSOCTAÇÃO COMUNITÁRtA VtDA NOVA.

o MUNTCíP|O DE CONGONHAS. inscrito no cNpJ sob o no. 1ô.752.446/000,t-02, com
sede no proço Presidente Kubitschek, 135, boino Centro, Congonhos/MG,

dorovonte denominodo MUNIcíPlo, neste oto representodo por seu prefeito,

clóudio AnÍônio de souzo, inscrito no RG no M-t.6s2.882 e no cpF n" 314.7só.99ó-t 5

e pelo secretório Municipol de Desenvolvimento e Assislêncio sociol. Libertod

Lomorque Guerro souzq, inscrito no RG no MG 3.182.3s8 e no cpF n" 475.g55.i0ó-s9

e o ASSOCIAÇÃO VtOe NOVA, inscrito no CNpJ sob o no.03.794.951/OOO1-Zg, com
sede no Avenido Governodor Bios Fortes, 284, Boirro Lomqriine, congonhos/MG,
neste oto representodo por suo Presidente, Morinete costro Monteiro, inscrito no

cPF no 796.869.906-15, dorovonte denominodo osc, resolvem celebror esle
SEGUNDO TERMO ADIT|VO AO rERttO DE COLABORAÇÃO OOI/2021, com
fundomento no Lei Federol n". l3.0lg. de 3l de julho de2.014, olterodq pelo Lei no.

13.204 de l4 de dezembro de 2015 e disposições do Decreto Municipol ó.731 , de
I ó de outubro de 201 8, medionte os clóusulos e condições oboixo descritos.

Processo Administrotivo n". 5386-002 / 2021

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

l.lconstitui-se como objeto do presente termo oditivo o pronogoçôo do vigêncio
e o reodequoçõo do Plono de Trobolho do Termo de coloboroçoo ool/2021 ,

montendo os demois clóusulos inolterodos.

CIÁUSULA SEGUNDA - DO VATOR

2.1 O Município konsferiró poro o OSC o volor totol de Rg 431.344,52 (quotrocentos /i
- -- eIiDjc[e um mil, trezenios e quorenio e quoiro reoís e cinquento e dois..niouor). ,tTrLúr.a$rr..i€ - -,' lÊEE-.ofd$
Íffikffik*,E KuErtscnEx t35 - cENrRo - coNGoNBÁs ' MG - cEp 3er5{@ - TEL, (31) 373r.í3oo - EÂx {31) 3731.12.0 - **-co,,g.íúE-R'-gov.b.



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE OOS PROFETAS

CLÁUSUIA TERCEIRA - DA DoIAÇÃo oRÇAMENTÁRIA

3.,] os recursos finonceiros do município o serem repossodos poro o osc co,eroo
à conto do seguinte crossificoçôo orçomentório: orgÕo: r3. unidode: 01 . Funçôo:
0B' subfunçõo: r22. progromo: 0027. Atividode: o.o7r - porcerios com Eniidodes _

sEDAs' 3.3'50.41 - contribuiçôes (Fonte: 00 - Ficho: 323); 3.3.50.ar - conkibuições
(Fonie: ó5 - Ficho: B8B).

cr.Áusum euARTA- DA vtGÊNctA
4'l Este instrumento Íem suo vigêncio prorrogodo poro 2g de jurho de 2023.

crÁusutA TERcEIRA - DA RATtFtcAÇÃo E puBucAçÃo

3'l RoÍificom-se Íodos os demois termos, condiçôes e cróusuros do Termo de
coloboroçôo n." oor/2021 , sendo que o extroto do presente Termo Aditivo seró
publicodo no Diorio oficior Eretrônico do municÍpio de congonhos, poro surtir iodos
os efeiios jurídicos, nos termos do legisloçõo vigenÍe.

Assim ovençodos, firmom o presente termo, em 2 (duos) vios de iguor teor e formo,
poro todos os efeiios jurídicos.

A
Secrelório Municipol - SEDAS

MARINETE CASTRO MONTEIRO
Presidenle dq OSC

i

crÁuoto ANTôNto DE soúz
Prefeilo de Congorthos

t!t"ú/ frú,
UBERTAD r.A0[ARÁUE GUERRA SOUZA

_-a'.;a r*lrrÀtar
PrDcar.ah G.rd ô lllÉao

útqrr 2fiíls
ognra r,§ra

PRAÇÁ PRESIoENTE KUalr§cHEK 135 _cENrRo _ coNcoNltÀs ' MG _ cÊ' 364r oo - TEL.: (311 3131.t3oo - FÂx: (31) 373r.í24o - ww.ongonr6s*,g.o{b.

Congonhos. 24 de junho de 2022.



PLANO Df TRABALHO _ 2'ADITIVO

MUNICÍPIO DE CONGONIIAS

RG OiENTIDADE:

Praça Presidente Kubitschek - I35 _ Centro

ENDEREÇO:

MUNIC PIO:

Congonhas

UF:

MG

CEP:

36.415-000

Cláudio Antônio de Souza

NOME DO RES PONSAVEL CI:

M-1.652.882

CPF:

314.7s5.986-15
CARGO

Prefeito

CNPJ:

16.752.446/0001_02

2 . DADOS CADASTRAI-

Associação Comunitária Vida Nova

ORG O/ENTIDADE CNPJ:

03.794.95U0001-78

Avenida Govemador Bias Fones 2g4 Bairro Lamartine

Er.\DEREÇO

MUNIC PIO: Congonhas UF:

MG

CEP:

364t4054

TELEFONE:

99803 1954
CONTA CORRENTE ESPEC FICA: BANCO: AG CIA:

Marinete Castro Monteiro

NOME DO RESPONS VEL: CI:MG C PF:796.869.906- I 5

Avenida Governador Bias Fortes 2g4- A

ENDEREÇO:

CARGO: Presidente TELEFONE:31

998031954 associacaocomunitariavidanova@yahoo.com.br

VEL:E-MAIL DA ENT IDADE OU DO RESPONS

PRAÇA PAGAMENTÓ:

Congonhas

3 - HIST RICO DA OSC

A Associação Comuniária vida Nova, fundada em I 8 de novembro de 1999, tem uma trajetória de rabalho voltada

ENTIDADE PREPONENTE:
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práticas pautadas no acolhimento,

I - DADOS CADASTRAIS
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4 - DESCRIç DO PROJETO i ATTVIDADE
TITULO DO PROJ ETO I Vida Nova Acolhe

l2 meses

PEzuODO DE EXECUÇAO:

O presente projeto tem como objeto central o acolhimento imediato e emergencial de um grupo
heterogêneo de 20 pessoas adultas, sendo 15 homens e 5 mulheres em situação de rua e/ou pessoas em
trânsito sem condições de auto sustento, em duas casas separ.adas, pormeio de documento feito por técnico
responsável, quando identificada demanda pela equipe de abord.agem soc ial do CREAS, para o serviço de
acolhimento

A política Nacional para População em Situação de Rua, insti tuída pelo Decreto no 7.053 de 23ã
dezembro de 2009 define este segmento como um grupo populacional heterogêneo, que possul em comum
a pobreza extrema, os vinculos familiares rompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia
convencional regular, sendo utilizadas por essas pessoas os logradouros públicos e as .fueas degradadas
como espaÇo de moradia e de sustento, de forma temporiíria ou permarente.

A oferta de acolhimento institucional consiste em uma imponante estratégia pâr:â sâída das ruas,
objetivando a superação de tal situação, para o desenvolvimento e/ou fortalecimento dos vínculos
familiares e comunitiaios e para a retomada d.a autonomia por parte dos usuários e usu:árias, visando ainda
promover a construção conjunta com o usuário do seu processo de saída das ruas, com dignidade e respeito t

\

fir

5 - IDENTIFICA ÇÁo Do oBJETO

O DO PROJf,TO / ATTWDADE E INFRÂE STRUTURA
6 - LOCAL (ENDEREÇO) DE E)IECU
DISPONÍVf, L, SE NECE§SIIRIA
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7 - JUSTIFICATIVA PÁRA À E)'ECU ODOPROJETO, ATIVIDADE

w

emancipação: sua própria renda,',

comunitários, bem como estimular o

socioambientais e socioculturais.

imóvel

Fortes, 284,
alugado

Congonhas.



a sua vontade e nível de autonomia. Os Serviços de acolhimento institucional fazem parte da Proteção
Social Especial de Alta comprexidade do Sistema único de Assistência social-SUAS. Os serviços de
proteção social especial de alta complexidade são aqueles que garantem proteção integral - moradia.
alimentação' higienização e trabalho protegido para famílias e indivíduos que se encontram sem referência
e' ou, em situação de ameaç4 necessitando ser retirados de seu núcreo familiar e, ou, comrnitário.

A implantação dos servigos e as ações desenvolvido" precisa ser fundamentada na legislação
pertinente: Política Naciona.l para População em situação de Rua (200g), política Nacional de Assistência
Social (PNAS, 2004), Norma operacional Brísica do sistema único de Assistência social soB SUAS,
2012), Norma operacional Biísica de Recursos Humanos (NoB RH,2006) e a Tipificação Nacional dos
serviços socioassistenciais (2009). Trata-se de um olhar que busca romper com as práticas
segregacionistas, assistencialistas e higienistas.

Diante do perfil do público em situação de Rua, o objeto da parceria volta-se para a oferta de 20
vagas para Abrigo Instirucional para adultos, sendo 15 vagas masculinas e 5 vagas femininas em casas
separadas, sob a mesma coordenação, selecionadas por meio de abordagens sociais, com encaminhamento
realizado por equipe técnica de referência do cREAS (centro de Referência em Assistência social), com
o objetivo de facilitar o acesso a reintegração social e comunitríria.

A proposta de trabalho visa contemplar as características e especificidades do público em siruação
de rua do município de congoúas. considerando o perfil do público atendido, cujo levantamento se dá
através do Serviço de Abordagem Social e das contribuições dos profissionais que trabalham no segmento
e apresentam s,'as experiências, identifica-se que o público em situação de rua é majoritariamente
composto por homens' adultos, com vínculos familiares extremamente fragilizados ou rompidos, sem
moradia convencional e sem condição de auto sustento. Existe ainda uma minoria de mulheres, adultas,
cujos vínculos familiares e/ou comuniuirios encontram-se extremamente fragilizados ou rompidos e sem
condição de auto sustento.

o presente projeto propõe, traz em seu bojo, além do acolhimento Institucional uma proposta de ensino e
aprendizagem de atividades que trabalhem com a auto estima" rodas de convers4 orientação psicológica e social,
para contribuir com o foÍalecimento dos vínculos comuniuírios e familiares, como também uma capacitação pâr.i
o trabalho dos mesmo.

8. DIAG DA REALIDADE

CGALVO9-

/,
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Os Serviços de Aco lhimento para adul tos são ofertados para atendimento de pessoas adultas, sendo
15 homens e 05 mulheres, decorrentes de situação de rua e/ou migração com ausência de residência.
vínculos famili ares e comunitários rompidos, que usam espaços públicos e áreas degradadas como
moradia, sem condição de auto sustento no Município de Congoúas.
Indiretamente: família e comunidade

Para preservar a integridade fisica dÍrs pessoas em situação de rua, será disponibilizado dois rmovets para
o acolhimento, dentro das normas de acorhimento, em dois imóveis separados, dentro das normas de
acolhimento, com prazo de permanência de, no máximo, 3 meses, podendo, de acordo com a
necessidade de cada caso, ser renovado por mais 3 meses.

Para promover o processo de saída das ruas, o desenvolvimento da autonomia do usuírio e reduzir a
ocorrência do risco e agravamento e reincidência dos fatores que demandam a necessidade de acolhimento
se faz necessário:

' Acesso a Rede Socioassistenciar e demais órgão do sistema de garantia de direitos;

' A construção de um plano de atendimento em conjunto com o usuário que contemple suas
demandas, através de entrevistas e atendimentos individuais;

o Envios de relatórios de encamiúamento, emissão de documentações necessárias para reinserção
na comunidade (carteira de trabalho, identidade, cpF, etc.), reuniões com atores da rede de
proteção e técnicos de referência dos equipamentos que compõem a rede;

' Apoio psicossociar e dinâmicas de grupo que contemprem as vivencias dos usúrios.

com vistas a incentivar a auÍonomia e independência do usuário, faz-se necessário, de acordo com as
demandas do usuário:

r Oficinas a respeito de autocuidado;

o Acesso à educação, encamiúamento para cursos profissionalizantes;

. lnserção no mercado de trabalho.

OBJETIVO

Incenti var o desenvolvimento do

rt*
1.

IO-FORMA DE METODO LOGIA DE TRABALEO

DESENV LV-IDAS RESULTADOS ALCANÇADOS
I 1 ATTVTDAD fS A SERE]!T o E A SEREM

ATIVIDADE(S)

IIE Sfra{c,
ULTADOS ESPERADOSRES

reservar a integridade fisica

das Pessoas em Situação de Rua

l. P

em estrutura adequada,

oferecimento de alimentação e

Acolhimento do público-alvo

protagonismo e de capacidades

para a realização das atividades

ffirâ§*
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onentações sobre os cuidados

básicos de higiene e saúde.

da diária. Proporcionar

autonomia e autocuidado,

aumento da autoestima do

usuário.

de vi

ontato e atendimento de

familiares, proporcionar

encontros e fortalecimento de

vínculos conforme demanda de

cada usruíLrio.

C ução da reincidência. ou

agravamento das violações dos

direitos Socioassistenciais dos

atendidos.

Red

Socioassistenciais que

integram as políticas públicas

de saúde, educação,

previdência, assistência social

moradia" segurança. cuifura,

esporte, lazer, trabalho e renda

Encaminhamen tos para a rede

Encamiúamento para cursos

de capacitação, vagas de

emprego, educação de acordo

com a demanda dos usuários.

Auxilio na emissão de

certidões, documentos de

identidade, CPF, Carteira de

trabalho, etc. conforme

demanda de cada usuiírio.

. Acompaúamento social e

psicossocial dos usúrios.

6 Construir um plano de

atendimento em conjunto com

o usuário e que contemple as

suas demandas.

Aumento do grau de aulonomia.

2 .. Atuar com vistas ao

restabelecimento de vinculos

comunitiirios e Familiares.

3. Garantir o desenv

integral do assistido

olvimento

4.Favorecer o surgimento e

desenvolvimento de aptidões,

qualificação profissional para as

pessoas em situação de rua.

capacidades e oportunidades

5. Incentivar a autonomia e

independência do usuário

Reduzir a ocorrência do risco e

agravarnento e reincidência dos

fatores que demandam a

necessidade de acolhimentos

Inclusão dos acolhidos no

mercado de trabalho para que

teúam autonomia e reduzir a

reincidência da situação de rua

Promoção do exercicio dã

cidadania de cada usuário,

facilitando a inclusão na vida

comunitária.

\'

.&%ffiF Áúl'Y ll
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12- EQUtr E A

NO}{E

(CLTICONTRATO/I}TEI)

CULO
FÚN o FORVIA o HORAS/SEMANAIS

PROFISSIONAL
TRABALHADAS

NO

PROJETO

atássia Pauline

Guerra Barboza

N Coordenadora Ensino Médio

com experiência

em função

congênere.

CLT 40 Horas

Cam íla Cristina

Parreira Marinho

Assistente

Social

Superior em

Serviço Social

CLT 25 Horas

Marjorie Cristina

Fonseca Santana

Psicólogo Superior em

Psicologia

CLT

Michelle Adriele de

Paula Otávio

Cuidador Ensino Médio CLT I2X36 Horas

Magno Marra

Miranda
Ensino Medio CLT 12X36 Horas

Dhantara Rafaéla

Paula Andrade

Cuidador Ensino Médio CLT 12X36 Horas

on Rasmile da

Silva Rodrigues

Lopes

Jefers Cuidador Ensino Médio CLT

João Paulo Maia

Portelia Dias

Cuidador Ensino Médio CLT 12X36 Horas

Cu idador Ensino Medio CLT 12X36 Horas
A contratar Cuidador Ensino Médio CLT l2X3 6 Horas
Lidiane Kelly de

Andrade Pedra

Cozinheira Ensino Médio CLT 44 Horas

Carlos Candido Aj udante

Geral

Ensino

Fundamental

CLT 44 Horas

l2X3 6 Horas

A contraEr

DE RESULTADO§3-A

mensuráveis a serem atingidas)

OBJETTVOS i METAS(quantitativas e INDIC{)ORES

QUALITATTVOS E

MEIOS DE

VERIFICAÇÃO

Á"
i1'"Lut"'

25 Horas

Cuidador
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QUANTITATIVOS DE

situação de Rua" sendo 15 homens e

até 5 mulheres em casas separadas

visando a reintegração comuniuíria

e/ou familiar.

1. Acolher até 20 pessoas adultas em com os acolhidos em cadaLista

período
mento de um Plano

Individual de Atendimento

para cada usuário e lista

contendo

Preenchi

contâtos realizados com

familiares e pessoas de referência dos

usuários

Número de imento de um plano

Individual de Atendimento

para cada usuário e relatórios

apresentados.

Preench

de identidade, CpF, Carteira de

trabalho, etc. emitidos no periodo

Individual de Atendimento

para cada usuário e relatórios

apresentados.

5. Incentivar a autonomia e Número de certidões, documentos Preenchimento de um plano
independência do usuário

mero de acompanhamentos e

atendimentos individuais e grupais

realizados por profi ssionais técnicos
(Assisrenre social e psicólogo)

Nú reenchimento de um plano

Individual de Atendimento

para cada usuário e relatórios

P

apresentados

2. Fonalecimento de vínculos familiares

e comunitários dos usuários.

3. Garantir o desenvolvimento Quantidade de encamiúamentos Preenchimento de um Plano
integral do assistido

+.h avorecer o surgimento e

desenvolvimento de aptidões,

qualificação profissional para as

pessoas em situaçâo de rua,

capacidades e oportunidades

6. Acompaúamento sociaG

psicossocial dos usuários.

para a rede socioassistenciais que

integram as políticas públicas de

saúde, educação, previdênci4

assistência social, moradia,

seguança, cultura, esporte, lazer,

trabalho e renda rea.lizados por

período.

Número de encaminhamentos para

escolas, cursos profissionalizantes e

usuários empregados no período para

vagas de emprego.

Individual de Arendimento

para cada usuário e relatórios

apresentados.

Preench imento de um Plano

Individual de Atendimento

para cada usuário e relatórios

apresentados.

h
w,

RESULTADOS
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t4-cONOGRAMADE o (ilrETA _ ETA}A OU FASE)

INDICA-DOR

FÍSICo
DURA.Ç o

MET

A

ETA

PA

FAS

E

METAS E ETAPAS

DESCRI O DAS

U\ID QUA

NT.

CIO o

VALOR

) Pessoa I e encargos Julho/2022 Junhoi202ll RS312.669,s2
Material de consumo Julhol2022 Junhoi2023 RS19.152,00

4 Manulenção Julho/2022 Junho/2023 R§79.845,00
) Serviços de Terceiros Jtlho/2022 Junho/2023 RS19.678,00

AL DO PROJETOTOT

I. RESUMO GERÂL

2. PESSOAL E ENCARGOS

z
-a

-:<
RS431.344,52

VALOR ANUAL

LÍQUIDo

RS24.868,80

RS I 9.800,00

R§ 19.800.00

RS103.504.80

R$ r 4.786.40

R$ r4.786.40

R$95.474.90

xx R$9.770,76

R$9.877,46

RS312.ó69,52
reajuste de salários de acordo com o Acordo Õoletivo de Trabal classe do

tiPara período de I2 meses X No Equipe Técnica (profissionais).

a

oz
't

+ Provisào de

terceiro setor.

.fu

ltET.{ ETAPA

FASE

FUN o SITUA

ÇÃo

UNIDADE

MEDIDA
QUA-fiT. o

BRUTO
2.\ Coordenador CLT N,IêS l+12 R§2.072,40
2.2 Psicólogo CLT Mês l*lz R$ r .650,00

2.3 Assistente Social CL-T Mês 1*12 R$ r .650,00
2.4 Cuidador CLT Mês 7* 12 RS8.625,40

2.5 Ajudante Geral CLT N1ês 1412 R$ r .232.20
Cozinheiro CLT Mês 1*12 RS r .232,20

2.6 Encargos Sociais,

Férias, l30 salário e

rescisões

CLT \,tês 12 xx

2.7 Programa

Assistência

Familiar

ACT \,tês 12

2.8 Provisão de

reajuste de

salários*

ACT

SUBTOTAL

ho do Sindicato de



9

3. MATERIAL DE CONSUMO

APLICAÇ oDfTALE.{DO DOS REC

META

4. ftLANUTENÇ o
l3-PLANODE

Z

URSOS

oz

s. sERVrÇos DE TERCEIROS (P SSOA F SICA OU ICA)

bit idade são reÍerentes e R (550,00 por mês, porém, no mês de dezembro

}I ETA ETAPA

FASE

* Os valores de conta
e 2022 equivâlem a duas parcelas, sendo pagas no valor total de RS1.100,00.

VALOR INVESTIMENTO

O ORÇAME

do

l3-PLANO DE DETALIIADO DO§ RECUR§O§
ETAPA

FASE
Df,SCRIÇAO DETALHADA

QUAN

T.

VALOR

UNITÁRIO

VALOR

TOTAL
J Higiene e Ltmpeza em geral LUeS 12 R$s50.00 R$6.600,00
3.2 Combustível/ Vale transporte Mês 12 R$5s0,00 RSó.600,00
J.-) Material de escritório Mês 12 R$ r 00,00 RS r .200,00
3.4 Gás (GLP)

SUBTOTAL
NF 36 RSr 32,00 R$4.752,00

RS19.152,00

META ETAPA

FASE
O DETALHADÀDESCRIÇ L'NID. QUAN

T.
VALOR

TOTAL
4.t Agua FAT R$600,00 R$7.200,00

Energia elétrica FAT 12 R$700,00 R$8.400.00
4.3 Telefone e lnternet FAT 12 R$225,00 RS2.700,00
4.4 Aluguel RECIBO t2 R$2.530,00 R$30.360.00
4.5 Alimentação

12 R$2.s98,7s R$31.185,00
SUBTOTAL

RS79.845,00

PLANO ETAL,HADO3-I DE APLICA l)Ç DOS RECÜRSOS

O DETALHADÀDESCRI tr-l\rlD QUAN

T.

VALOR

UNIT/íRIo
VALOR

TOTAL
6_) Contabilidade* *

Recibo 13 R$550,00 RS7. i50,00
Serviços de terceiros NF t2 R$ I .044.00 R$ 12.528,00

RS19.678,00

15 - PLANO DE APLICA o -CONCEDENTE
RÇ
idade

TDO A o o AÇA M El\ ÍT RI
ó U I'Jrgào 0 Full aoç a 2 Pro 0 20 7grama

o o EÇoIrI tin adod 5 5ED s 05 4onC tribu oes F'onte: 00ç F C ha( J J ) Con btrr u oesçFo ten ) F6 c a:h I8 8
15 - PLAtiO DE APLICA o -PROPONENTE

VALOR II\iVESTIMENTO;
DOTAÇ

121

RI.A:

R§43LJ.l{,52

frr

I]NID.

08. Subfunção:

\

VALOR

UNITÁRIO

t2
4.2

NF

o.2

.3.50.41



Declaro, para fim de provajuno ao município de CONCONHAS , para os efeitos e sob as penas da lei. que inexistequalquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou entidade daAdministraç ão Pública Municipal que impeça a transferência de recursos fin dos de dotaçãoconsignada no orçamento do município, na forma deste prano de Trabalho.

ancelros oflun

Congonhas. de 2022

Proponente:

E oepsnroo

Congonhas, de Z02Z

.r-.

Marinete Castro Monteiro

o termo encontra guarida legal:

a) (;,') Previsão legat: Lei N"l3.0l 9 de 3U07/20t4
b) ( Y) Previsão orçamentária lL 11,í
c)( l) Recursos financeiros & !,a71
d) ( K) Comparibilidade com a LoO ÉL ,l)tr]

e) ( É) Compatibilidade com o ppA lL,1)q
congonhas.çíft, I ae zozz.

Presidente da ent idade

Carlos M Souza
Controlador

DEFERIDO(-ti INDEFERIDO( )

agro de

D NDEFERIDo

Cláudio An
Prefeito d

:o de Souza i

É r

META,/ETAPÀ JUL/2022 AGO/2022 sETt2022 ouTt2022 NOV/2022 DEZ/2022
R§l24.429,60

RS 102.304.98
JAN/2023 FE\72023 MAR/2023 ABR/2023 MAy2023 JUN/2023

R$ 102.304,97
RS 102.304.9,

18. APROVA DO CONTROLE DAL{TERNO DE

9I O PELO CONCED ENTE

ffi
e Congonhas

10

j\-,

I 6 DE

t7- DO



I I

HE:}ÍERSO§ RO:\A}- nácro
^ -rraaiaraÀta d, -uasa Dlrltor,L.elrz -}ÍErlciprt dê CoEgoEhas


